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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Mestres em Relações Internacionais (Programa San Tiago Dantas – 
UNICAMP/UNESP/PUC-SP): André Cavaller Guzzi, Flávio Augusto Lira 
Nascimento;  
 
Mestrandos em História (UNESP, Franca): Tiago Pedro Vales (bolsista 
FAPESP); Adriana Suzart de Pádua; 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Beatriz Flório 
Pereira, Bruna Hunger Ribeiro (bolsista CNPq), Camila Cristina Ribeiro Luis, 
Celeste de Arantes Lazzerini (Bolsista PROEX), Felipe Garcia Moreira, 
Fernanda Nascimento Marcondes Machado, Rafael Augusto Ribeiro de 
Almeida (bolsista CNPq), Raphael Camargo Lima, Sarah Machado. 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1
 No dia 17, 18 e 19 de julho, não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Amorim telefonou para ministro das Relações Exteriores do Irã 
 

No dia 15 de julho, o ministro das Relações Exteriores brasileiro, Celso 
Amorim, telefonou para seu homólogo iraniano, Manouchehr Mottaki. No 
diálogo, Amorim declarou que o caso da cidadã iraniana condenada à morte 
por apedrejamento pode surtir um efeito negativo sobre as negociações do Irã 
com o restante do mundo em um momento delicado e defendeu a revisão da 
pena. O chanceler brasileiro discutiu também o andamento das relações do 
governo iraniano com os membros permanentes do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas (ONU) e Mottaki aceitou retomar o diálogo somente em 
setembro. Amorim afirmou que o Brasil apenas retomará a mediação das 
negociações se for chamado tanto pelo Irã quanto pela ONU (Folha de S. 
Paulo – Mundo – 16/07/2010).  
 
 

Brasil destinou verba para reconstrução da Faixa de Gaza 
 
No dia 20 de julho, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou um projeto 
de lei que prevê a destinação de R$ 25 milhões à Autoridade Nacional 
Palestina. O objetivo é ajudar na reconstrução da Faixa de Gaza. De acordo 
com o chanceler brasileiro, Celso Amorim, o dinheiro irá para um fundo de 
reconstrução administrado pela Organização das Nações Unidas (Folha de S. 
Paulo – Mundo – 21/07/2010; O Estado de S. Paulo – Internacional – 
21/07/2010; O Estado de S. Paulo – Nacional – 21/07/2010).  
 
 
Brasil e Estados Unidos assinaram memorando de cooperação energética 
 
No dia 20 de julho, o ministro de Minas e Energia, Márcio Zimmermann, e o 
secretário de Energia dos Estados Unidos, Steven Chu, assinaram, em 
Washington, um memorando de entendimento que dará continuidade à 
cooperação bilateral na área de energia iniciada em 2003, com a criação de 
grupos de trabalho. Zimmermann ainda declarou o interesse do Brasil em 
conhecer a fundo o resultado das investigações oficiais sobre as causas da 
explosão na plataforma da British Petroleum, no Golfo do México. O acidente, 
ocorrido em abril, provocou o derrame de cerca de 160 mil barris diários de 
petróleo por quase 90 dias - o maior desastre ambiental da história dos EUA (O 
Estado de S. Paulo – Economia – 21/07/2010). 
 
 

Chanceler paraguaio visitou o Brasil 
 
No dia 21 de julho, o ministro das Relações Exteriores brasileiro, Celso 
Amorim, recebeu a visita de seu homólogo paraguaio, Hector Lacognata. No 
encontro, o principal assunto tratado foi à revisão da tarifa paga pelo Brasil pela 
energia excedente da usina binacional de Itaipu. Tal revisão depende a 
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aprovação do Congresso brasileiro. Além dos chanceleres, estiveram 
presentes na reunião o secretário-geral do Itamaraty, Antonio Patriota, o 
assessor especial da Presidência para assuntos internacionais, Marco Aurélio 
Garcia, e o deputado brasileiro Cândido Vaccarezza (Correio Braziliense – 
Mundo – 22/07/210). 

 


